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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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III SEMINÁRIO DE 
DESIGN CÊNICO 
– RELATO 1: 
APRESENTAÇÃO, 
PALESTRAS E MESAS 
TEMÁTICAS 
Ismael Scheff ler (UTFPR)1 
Luiz Henrique Sá (UNIRIO)2 
Olívia Camboim Romano (UFS)3

__RESUMO

O presente texto trata sobre o I I I Seminário de Design 

Cênico: elementos visuais e sonoros da cena realizado em 

caráter on-line de 29 de outubro a 26 de novembro de 
1 Ismael Scheff ler é Doutor e Mestre em Teatro pelo PPGT-UDESC, Especialista em Teatro 
e Bacharel em Artes Cênicas-Direção pela FAP. Tem formação no Laboratório de Estudo do 
Movimento da Escola Internacional de Teatro Jacques Lecoq, França. É professor no Bacharelado 
em Design e na Licenciatura em Letras-Por tuguês, lecionando disciplinas relacionadas ao teatro. 
É diretor do programa de extensão TUT – Teatro da UTFPR. É coordenador do GT Poéticas 
Espaciais, Visuais e Sonoras.
2  Luiz Henrique Sá é Doutor em Artes Cênicas pelo PPGAC-UNIRIO, Mestre e Bacharel em 
Design pela ESDI-UERJ. Atua como designer, cenógrafo e fotógrafo para produções teatrais, 
shows, cinema e exposições. É o atual diretor da Escola de Teatro da UNIRIO, onde leciona 
disciplinas relacionadas a Cenograf ia Teatral . Foi pesquisador Fulbright na Columbia University, 
Nova Iorque; e colaborador do cenógrafo brasileiro Helio Eichbauer por mais de quinze anos.
3  Olívia Camboim Romano é Doutora em Artes Cênicas pelo PPGAC-UFBA, Mestre pelo PPGT-
UDESC e Licenciada em Artes Cênicas pela UDESC. É ar tista de teatro desde a década de 1990 
e, atualmente, é professora no Curso de Teatro da UFS, onde leciona disciplinas relacionadas 
às visualidades da cena e à história do teatro. Foi professora da FURB, entre 2006 e 2018. É 
autora do livro Uma arena no museu: ref lexões sobre a primeira montagem de Brecht em Santa 
Catarina (Edifurb, 2010).
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2020, pelo GT de Poéticas Espaciais, Visuais e Sonoras 

da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Artes Cênicas (ABRACE). O evento teve como tema 

“Espaços de mediação no desenho da cena: criação e 

ensino”, e visou fomentar o compartilhamento de pesquisas 

e buscar compreender o contexto brasileiro de crises e, 

especialmente, diante do período da pandemia da Covid-19 

e da necessidade de distanciamento social , buscou tratar 

de diretrizes para o ensino remoto e de alternativas à 

realização de espetáculos presenciais. Primeiramente, são 

apresentadas algumas informações sobre o evento. Após, 

é realizado um relato das duas palestras proferidas no 

evento, a de Fátima Costa de Lima e a de Ferdinando 

Martins, que trataram sobre carnaval e sobre o trabalho 

de Marcelo Denny. Por f im, é realizado o relato das 

duas mesas temáticas apresentadas que versaram sobre 

a Quadrienal de Praga e sobre iluminação cênica.

__PALAVRAS-CHAVE

Design cênico; ensino; práticas ar tísticas; distanciamento 

social; desterritorialização cênica.



289

A BRACE
__ABSTRACT

This text deals with the Third Scenic Design Seminar: 

visual and sound elements of the scene, conducted online 

from October 29 to November 26 2020, by the Space, Visual 

and Sound Poetics Working Group of the Brazilian Association 

of Research and Graduate Studies in Performing Arts 

(ABRACE). The event had as its theme “Spaces of mediation 

in the design of the scene: creation and teaching” and 

aimed to encourage the sharing of research and understand 

the Brazilian context of crises and, especially, due to the 

Covid-19 pandemic and the need for social distance, it 

sought to address guidelines for remote education and 

alternatives live shows. First, some information about the 

event is presented. Afterwards, a report is made of the two 

lectures given at the event, that of Fátima Costa de Lima 

and that of Ferdinando Martins, which dealt with carnival 

and the ar tistic work of Marcelo Denny. Finally, there is 

a report on the two thematic tables presented about the 

Prague Quadrennial and about scenic lighting.

__KEYWORDS

Scenic design; teaching; ar tistic practices; social 

distancing; scenic deterritorialization.
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APRESENTAÇÃO, POR ISMAEL SCHEFFLER

O I I I Seminário de Design Cênico: elementos visuais e 

sonoros da cena foi realizado em caráter on-line pelo GT 

de Poéticas Espaciais, Visuais e Sonoras da Associação 

Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas 

(ABRACE), de 29 de outubro a 26 de novembro de 2020.

O evento teve como tema “Espaços de mediação 

no desenho da cena: criação e ensino”, levando-se em 

consideração o contexto brasileiro de crise política, 

econômica, sanitária e cultural , sendo um caminho de 

busca por respostas aos desaf ios advindos da pandemia de 

Covid-19 e a necessidade de realização de distanciamento 

social , o que conduziu à interdição de encontros sociais 

e a suspensão das atividades presenciais em diversos 

âmbitos, como os ambientes de ensino e espetáculos, 

gerando crises tanto nas práticas do ensino quanto no meio 

teatral , o que atingiu de maneira direta aos pesquisadores 

participantes do GT. Um objetivo do evento também foi 

de gerar conteúdos a serem apresentados no Seminário 

Permanente da ABRACE ONLINE , cuja participação do GT 

se deu em 11 de dezembro de 2020. 

A Comissão Organizadora, que também compôs o 

Comitê Científ ico, foi composta por voluntários que se 

prontif icaram a partir de uma reunião on-line do GT: Aby 

http://portalabrace.org/4/index.php/124-seminario-permanente/410-chamada-para-participacao-no-seminario-permanente-abrace-on-line
http://portalabrace.org/4/index.php/124-seminario-permanente/410-chamada-para-participacao-no-seminario-permanente-abrace-on-line
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Cohen; Dalmir Rogério Pereira (UFG); Mariana César Coral 

(UDESC); Rosane Muniz (UFRGS, Belas Artes SP, Senac SP e 

SP Escola de Teatro); Nádia Moroz Luciani (UNESPAR), João 

Carlos Machado (UFRGS) e Ismael Scheff ler (UTFPR), como 

coordenador. Este grupo propôs formas diferenciadas de 

participação, atendendo à demanda do GT de se realizar 

um encontro semanal durante cinco semanas. Assim, para 

o primeiro encontro do evento foram convidados dois 

pesquisadores para a realização de duas palestras de 30 

minutos cada, sucedidas por debate com o público. Foi 

utilizada a plataforma StreamYard para as transmissões 

feitas pelo YouTube , com a interação do público por meio 

do chat . No segundo encontro, foram realizadas duas 

mesas temáticas propostas por meio de chamada aberta, 

com a solicitação de que cada uma fosse composta 

por três pesquisadores de diferentes instituições e que 

houvesse, também para cada mesa, a criação de um vídeo 

de 30 minutos sobre a temática a ser tratada, para ser 

exibido no dia previsto, seguido de debate. A terceira 

atividade correspondeu a debates de comunicação de 

pesquisas propostas a partir de uma chamada aberta; 

cada comunicação produziu um vídeo de até cinco minutos. 

Para as comunicações foram propostos três eixos: (1) 

desaf ios e possibilidades no ensino remoto de design 

cênico; (2) projetos e ações ar tísticas em tempos de 
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distanciamento social; e (3) tecnologias de imagem, som e 

espaço: contribuições poéticas e perspectivas na cena. As 

comunicações foram organizadas em playlists no YouTube , 

que correspondiam a seis grupos reunindo pesquisas a 

serem debatidas em conjunto em salas vir tuais com a 

presença direta dos demais participantes do evento. Na 

quarta semana, foi desenvolvida uma dinâmica prática, 

com vagas limitadas, a partir do Teatro do Oprimido e 

abordando questões relativas a opressões tecnológicas. 

Para esta atividade foram utilizados quatro ambientes/

plataformas distintas: sala vir tual do Jitsi Meet , aplicativo 

Snap Camera, StreamYard e Youtube . O último encontro 

correspondeu a um processo de revisão do I I I Seminário de 

Design Cênico, por meio de relatorias que identif icaram os 

temas centrais abordados e aprofundaram as discussões 

sobre o tema central . Estes relatos foram preparados e 

são apresentados no presente e-book em três ar tigos.

Na página do evento (https://www.even3.com.br/

designcenico2020/), se inscreveram 155 pessoas, sendo que 

o número médio de participações variou a cada dia. Foram 

34 pesquisas apresentadas em comunicações em vídeos, 

além de palestrantes, integrantes de mesas temáticas e 

mediadores, envolvendo mais de 20 instituições de pelo 

menos 13 estados brasileiros na programação. Estes números 

superaram as participações dos seminários anteriores4 e 
4  O Seminário de Design Cênico: elementos visuais e sonoros da cena teve sua primeira 

https://www.even3.com.br/designcenico2020/
https://www.even3.com.br/designcenico2020/
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do X Congresso da ABRACE , realizado na UFRN, em 2018 

(MONTEIRO; SCHEFFLER, 2020).

A produção prévia de vídeos ou a gravação de 

transmissões permitem com que estes materiais sejam 

acessados posteriormente, pois permanecem disponibilizados 

na internet (nas Referências estão indicados os endereços 

eletrônicos onde podem ser acessadas as palestras e mesas 

redondas de que trata este relato). Em especial , a produção 

de comunicações por vídeos gerou um formato alternativo 

para os Anais, baseado não na palavra escrita, mas no uso de 

diferentes recursos e linguagens audiovisuais, constituindo-

se como um meio mais adequado para diversas pesquisas 

relacionadas ao espaço, imagem e sonoridade, aspectos 

que se tornam mais bem exemplif icados ao se utilizar 

registros com movimento ao invés de imagens estáticas 

(desenhos ou fotograf ias, por exemplo). Os desaf ios de lidar 

com a dinâmica presença/ausência física, com a mediação 

tecnológica e suas formas de interação, com o domínio 

ferramental eletrônico e as vulnerabilidades de conexão 

trouxeram, por f im, um for talecimento para os vínculos dos 

integrantes do GT, implicando, inclusive, na integração de 

novos participantes, além de comprovar que é possível , e 

até benéf ico às áreas do design cênico, comunicações de 

pesquisas por meios audiovisuais para além do recorrente 
realização em 2013, na UTFPR, em Curitiba/PR. A segunda edição ocorreu em 2017, na mesma 
instituição, realizado em parceria com o GT. Nos Anais desses eventos, é possível encontrar 
mais informações.
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modelo acadêmico de papers e comunicações orais.

Com o intuito de registrar a produção do I I I Seminário 

de Design Cênico, foi organizado um relato aqui apresentado 

em três textos: apresentação, palestras e mesas temáticas 

(por Ismael Scheff ler, Luiz Henrique de Sá e Olívia Camboim 

Ronano; comunicações de pesquisa (Aby Cohen, Mariana 

Cézar Coral e Rosane Muniz; e dinâmica prática (Dalmir 

Rogério Pereira).

No presente texto, Luiz Henrique Sá realiza o relato 

das atividades do primeiro dia, quando ocorreram as duas 

palestras, e Olívia Camboim Romano apresenta as duas 

mesas temáticas, destacando alguns pontos dos trabalhos.

RELATO DAS PALESTRAS, POR LUIZ HENRIQUE SÁ

O primeiro dia do seminário contou com duas palestras, 

a saber: Cenograf ia das escolas de samba: alegorias entre 

arte e política, Covid e carnaval , com a professora Dra. 

Fátima Costa de Lima (UDESC); e Cenograf ia contemporânea 

e arquiteturas do corpo a partir do trabalho acadêmico-

criativo de Marcelo Denny, com o professor Dr. Ferdinando 

Martins (USP).

A professora Fátima Costa de Lima começou sua 

palestra com uma síntese de sua formação para, então, 
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oferecer a prospecção sobre os desf iles carnavalescos 

que supostamente veremos em 2021. Para ela, o evento 

de 2021 será um encontro entre o Carnaval e a Covid-19, 

uma conclusão que tirou da observação dos temas de 

protesto político e resistência social que têm aparecido 

nas alegorias de carnaval no sambódromo carioca nos 

últimos anos.

Fazendo uma citação história, foi apresentada a 

representação icônica do Cristo Redentor “mendigo” – 

aquele embalado em plástico preto, primeiramente proposto 

pelo célebre carnavalesco Joãozinho Trinta, em 1989, para 

a escola de samba Unidos da Beija Flor – uma alegoria 

diversas vezes citada e repetida: sua repetição demonstra 

que a alegoria se transformou num símbolo, com valor 

político.

Foi reconhecido que, desde 2018, algumas Escolas 

de Samba pertencentes ao Grupo Especial da LIESA – 

a Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de 

Janeiro – têm promovido desf iles com temas de protesto e 

resistência social . Tais desf iles, para a pesquisadora, são 

uma resposta ar tística a uma séria de eventos políticos 

nacionais de crise, a saber: as jornadas de junho de 2013; 

o povo tomando as ruas em 2014 e 2015; o impeachment 

de 2016; o governo golpista em 2017; o corte do recurso 

das escolas de samba cariocas pelo prefeito Crivella, em 
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2018. E foi justamente a partir deste último evento que 

partiu da LIESA um imperativo para que as escolas f izessem 

desf iles com enredos críticos.

Neste contexto de politização da arte carnavalesca, a 

professora Fátima citou Walter Benjamim para fazer uma 

relação entre a estetização do fascismo e a politização da 

estética. De forma a demonstrar o processo de politização 

do carnaval carioca, foram mostrados quatro vídeos:

l A agremiação Paraíso do Tuiuti, vice-campeã do 

carnaval carioca de 2018 que, com seu enredo “Meu Deus, 

meu Deus, está extinta a escravidão?” contou a escravidão 

do ponto de vista do escravizado, politizando e atualizando 

a questão da escravidão. Um carro alegórico foi ressaltado: 

aquele que apresenta uma f iguração do então presidente 

Michel Temer como um vampiro neoliberalista.

l A Unidos da Beija-Flor, escola campeã do carnaval 

de 2018 com o enredo “Monstro é aquele que não sabe 

amar”, exibindo a voz das ruas numa ala de passistas com 

fantasias distintas, representando grupos sociais distintos, 

uma passeata popular – o que foi demonstrado como um 

processo de teatralização dos desf iles da escola.

l O desf ile de 2019 “História para ninar gente grande”, 

da Estação Primeira de Mangueira, que trouxe o conceito: a 

história que a história não conta. Este desf ile foi fechado 
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com uma ala em que a escola apresentou diversas bandeiras, 

incluindo uma grande bandeira do Brasil , nas cores verde 

e rosa, representativas da agremiação, na qual a inscrição 

“ordem e progresso” foi substituída por “negros, índios e 

pobres”: os heróis inglórios que a história não conta.

l O último vídeo, também da Mangueira, mas para 

o Carnaval de 2020, sob o enredo “A verdade vos fará 

livre”, apresenta uma multiplicidade de f iguras de Jesus e 

a penúltima alegoria marcante: a representação de Jesus 

como um menino negro.

A ref lexão sobre a interseção entre ar te e política 

na expressão cenográf ica das alegorias carnavalescas 

nos permitiria, assim, pensar uma continuidade deste tipo 

de temática através da leitura das sinopses anunciadas 

pelas agremiações para o Carnaval de 2021, durante o 

período de isolamento social . Naquele momento, af inal, 

os carnavalescos estão desenhando os desf iles e suas 

propostas promovem uma continuidade da politização dos 

desf iles, o que é indicado pelas sinopses já apresentadas, 

que traziam alegorias sobre o período de isolamento social . 

Foram apresentados alguns exemplos:

l A escola Unidos da Viradouro propondo um enredo 

sobre o Carnaval pós-pandemia da gripe espanhola: “Não 

há tristeza que possa suportar tanta alegria”;
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l A agremiação Paraíso do Tuiuti, com um enredo 

sobre forças divinas ou naturais que ensinam à humanidade 

como viver no planeta, de tempos em tempos;

l O Salgueiro tratando sobre luta política e cultural 

dos movimentos negros;

l E a Beija-Flor oferecendo como temática a 

intelectualidade negra, com o enredo Brasil mais africano.

Neste sentido, a professora Fátima Costa de Lima 

previu que, no carnaval de 2021, que ainda não se sabe 

quando vai acontecer, serão vistos nas alegorias o processo 

de politização do evento que os sambas-enredo têm 

apresentado desde 2018 e, neste contexto, iremos sambar 

pela sentinela da liber tação.

Terminada a apresentação, foi passada a palavra ao 

professor Dr. Ferdinando Martins (USP), com a palestra 

Cenograf ia contemporânea e arquiteturas do corpo a 

partir do trabalho acadêmico-criativo de Marcelo Denny. O 

objetivo de sua fala foi apresentar as ref lexões teóricas 

e a criações cênicas do professor Marcelo Denny, também 

da USP, recente e inesperadamente falecido. O professor 

Ferdinando se apresentou como alguém que, apesar de 

não ser especif icamente da área da cenograf ia, possuía um 

contato muito próximo com o professor e ar tista Marcelo 

Denny, tendo acompanhado de perto, nas duas últimas 
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décadas, todo o seu trabalho artístico, de ensino e de 

pesquisa.

A partir de trabalhos apresentados nos grupos Desvio 

Coletivo e Teatro da Pombagira, e da colaboração de 

Denny junto à Companhia de Teatro Heliópolis, o professor 

destacou a relação construída pelo ar tista entre o espaço 

cenográf ico e a construção de silhuetas corporais – ao 

que chamou de arquiteturas do corpo. Foram apresentados 

os seguintes trabalhos em vídeos:

l Pulsão – espetáculo de teatro performativo relacional 

do Desvio Coletivo, com dramaturgia de Marcos Bulhões e 

direção de arte de Marcelo Denny: notou-se a preocupação 

com a construção das silhuetas corporais; as transformações 

de cenário eram dadas pelo deslocamento de atores e 

públicos, assim como a iluminação pontuava as direções 

de deslocamentos.

l Cegos – intervenção urbana do Desvio Coletivo, de 

concepção do Denny com Marcos Bulhões (que sonhava 

com homens de barro saindo do mar): foi exibido o vídeo 

da performance quando realizada em Brasí lia, no dia em 

que foi aceito o pedido de impeachment da presidenta 

Dilma.

l Demônios – performance com direção de Marcelo 

D’Ávilla e Marcelo Denny, produzida pelo grupo Teatro da 



300

A BRACE
Pombagira: não há um cenário propriamente dito; todo o 

pensamento cenográf ico foi migrado para os corpos; o único 

elemento que se modif icava cenograf icamente era a cor 

do linóleo e a iluminação com cores simbólicas – vermelho 

(sofrimento), preto (morte), e branco (renascimento).

l Também foram mostradas imagens do espetáculo 

Anatomia do fauno, coprodução do grupo Teatro da 

Pombagira com o Laboratório de Práticas Performativas 

da ECA-USP, ressaltando as arquiteturas corporais através 

das sombras de corpos perf ilados.

A trajetória da obra de Denny foi apresentada como 

um processo de união do pensamento cenográf ico com a 

performance, o que resultou numa ideia de migração do 

cenário para o corpo. Em seus trabalhos, os cenários eram 

comumente espaços vazios, com alguns objetos de cena, 

mas a cenograf ia estava mesmo era carregada no próprio 

corpo em performance – por isso o termo “arquiteturas 

do corpo”.

Foram apresentadas as bases teóricas em Deleuze 

(conceito de autogênese) e Artaud, com sua concepção 

de corpo sem órgãos – um corpo não condicionado que 

não se submete a um discurso dominante, que não nos 

pertence; um corpo em contínua ressignif icação. Nas 

obras apresentadas, Denny denunciou, através dos corpos, 
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comportamentos criados pelos discursos com o uso de 

signos que se impõem contra normatizações de uma ordem 

vigente (como, por exemplo, o uso de homoerotismo para 

denunciar a homofobia).

Na obra de Denny, o corpo se torna um espaço 

heterotópico e seu trabalho permite que o corpo se 

transforme em ativismo; ele não é suporte para a obra, 

mas é uma obra em si, numa estética da existência na 

qual a própria vida se transforma em obra de arte. Denny 

partia diversas vezes de uma provocação de Pina Bausch 

que perguntava qual o espinho de peixe que está entalado 

em cada uma de nossas gargantas. A partir das respostas, 

ele ia incluindo e construindo experimentos de dramaturgia, 

coreograf ia e arquitetura corporal .

Finalizando a apresentação, Martins indicou que o 

trabalho de Denny em práticas performativas muitas vezes 

não foi considerado, por alguns professores e pesquisadores, 

como pertencente ao campo teatral .

Ao término da segunda palestra foi aberto espaço 

para discussão e perguntas, sob mediação do prof. Ismael 

Scheff ler (UTFPR). Foram levantados diversos tópicos 

de discussão, tais como: processos de politização da 

estética dos desf iles populares no Brasil , teatralização 

de performances carnavalescas, mistura de linguagens e 
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como esta mistura de linguagens é recepcionada no âmbito 

acadêmico brasileiro, estruturação dos campos de pesquisa 

ainda não completamente inseridos no meio acadêmico e 

necessidade de investimento na educação de base para 

que se aprenda a pensar também através de imagens.

RELATOS DAS MESAS TEMÁTICAS, 
POR OLÍVIA CAMBOIM ROMANO

A primeira mesa temática, A relevância da participação das 

instituições brasileiras de ensino nos eventos internacionais 

de cenograf ia e seus processos curatoriais , mediada pelo 

professor MSc. Osvaldo Anzolin (UFPB), contou com as 

apresentações da Profa. Dra. Rosane Muniz Rocha (UFRGS, 

Belas Artes SP, Senac SP, SP Escola de Teatro), do Prof. 

Dr. Dalmir Rogério Pereira (UFG) e do Prof. Dr. João Carlos 

(Chico) Machado (UFRGS).

Rosane Muniz tratou das organizações e processos de 

curadoria para as participações brasileiras nas mostras 

estudantis nas Quadrienais de Praga (PQ). Ela trouxe 

questões discutidas por Barbara Prihodova e Pavel Drábek 

sobre as palestras proferidas no evento (PQ Talks), que 

acreditam que se deva discutir aspectos da cenograf ia e do 

desenho da performance num fórum mais inclusivo em várias 

dimensões: politicamente, ecologicamente, economicamente, 
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artisticamente, institucionalmente e epistemicamente.

A professora Rosane também apresentou depoimentos 

de ex-curadores das Mostras dos Estudantes na PQ, como 

José Carlos Serroni, Telumi Hellen, Alexandre Liba, Lidia 

Kosovski, Fausto Roberto Poço Viana, Adriana Vaz Ramos, 

Sonia Paiva, Luiz Henrique Sá, Desirée Bastos, André 

Sanches, Carolina Bassi e Cássia Monteiro, que falaram 

sobre a importância dos estudantes nesse evento.

Em seguida, Dalmir Rogério Pereira trouxe discussões 

do artista como etnógrafo, uma introdução do Site Specif ic 

como estratégia de mapeamento nas práticas curatoriais, 

em que, dentre outras questões, traçou paralelos entre as 

noções de artista como etnógrafo de Hal Foster (1955-) e 

autor como produtor, de Walter Benjamin (1892-1940). O 

professor destacou ainda propostas curatoriais como This 

Building Talks Truly, de Ivana Vaseva (1984-), apresentada 

na PQ 2019.

Chico Machado, por sua vez, falou sobre o que as 

curadorias desses eventos internacionais de cenograf ia 

trazem para o ensino e qual a repercussão de um evento 

como a Quadrienal de Praga na sua sala de aula, junto 

aos seus estudantes. Ele apresentou, inicialmente, sua 

visão que “a cenograf ia ontologicamente [. . .] está ligada à 

representação, à f icção, à narrativa, à cena, à encenação, 
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desde seu surgimento [. . .]”. Para ele, a cenograf ia, assim 

como a indumentária e a iluminação cênicas, possui relação 

inter textual com a obra dramatúrgica como um todo. 

Desse modo, a exposição da cenograf ia, separada desses 

outros textos, é uma problemática curatorial relativa à 

produção de sentido. Em seguida, o professor chamou a 

atenção para alguns aspectos positivos desses eventos 

internacionais como, por exemplo, a visibilidade para as 

produções locais e a troca entre os pares. Depois, discutiu 

a questão do “campo ampliado”, tomando Rosalind Krauss 

como referência. A partir de suas considerações, Chico 

Machado expôs que, para ele, a per formance art , consolidada 

nas ar tes visuais, é anti-representacional, apesar dos casos 

híbridos. Portanto, seria contraditório pensar a cenograf ia 

e a indumentária de cena na performance.

Após a apresentação da mesa, Osvaldo Anzolin abriu o 

debate e Rosane Muniz destacou a importância de se pensar 

as formas curatoriais. O professor Dalmir Rogério, a partir 

de sua experiência nas três últimas edições do evento, 

destacou o papel transformador da participação dos(as) 

estudantes brasileiros(as) na Quadrienal de Praga; pois o 

evento é um espaço fecundo de produção de conhecimento. 

Rosane Muniz  aler tou que existe a possibilidade de 

organizar cronogramas para que se trabalhe projetos de 

acordo com os conceitos da PQ, divulgados com dois 
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anos de antecedência. Segundo a professora, esses temas 

propostos são conceitos gerais, existindo abertura para 

trabalhos autorais e experimentações em processo, para 

além de resultados.

O debate foi bastante fecundo e, apesar dos 

questionamentos pertinentes, a relevância da participação 

dos estudantes nesses eventos internacionais f icou evidente.

A segunda, mesa, Rumos das investigações, estudos 

e pesquisas acadêmicas em iluminação cênica no Brasil , 

mediada pela professora Dra. Sônia Paiva (UnB), contou 

com as apresentações do Prof. Dr. José Sávio Oliveira de 

Araújo (UFRN); da Prof.ª Dra. Nadia Moroz Luciani (UNESPAR) 

e do Prof. Dr. Berilo Luigi Deiró Nosella (UFSJ).

Berilo Nosella levantou questões sobre a pauta da 

mesa a partir de um panorama de sua investigação, no 

caso, a história da iluminação cênica. Em sua abordagem, 

tomou em conta o campo teórico, o recorte e o método. 

Ele destacou que para ser entendida como área, o campo 

da iluminação cênica precisa def inir princípios teóricos 

e recortes a serem aprofundados e métodos a serem 

compartilhados e debatidos coletivamente, assumindo-se 

a história da iluminação cênica como objeto de estudo 

central , abordando-a em seus aspectos estéticos, técnicos, 

econômicos e trabalhistas, mas tendo a sua historicidade 
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como foco e eixo.

Sávio Araújo apresentou suas ref lexões sobre o ensino 

de iluminação cênica ref letindo sobre abordagens didáticas 

e pedagógicas. O professor chamou a atenção, dentre outras 

coisas, para a necessidade de uma formação propedêutica 

inicial que contribuiria para que diferentes indivíduos 

conhecessem os códigos da iluminação cênica tornando-se 

espectadores mais qualif icados. Ele expôs ainda algumas 

tendências pedagógicas de ensino da iluminação cênica, 

como: educação tradicional ou bancária, educação tecnicista 

e educação progressista (organizada por meio de diferentes 

diálogos). Por f im, Sávio lançou questionamentos como: 

que papéis o ensino de iluminação cênica pode exercer na 

sociedade? Como o ensino de iluminação cênica favorece 

o pensamento crítico acerca dos fenômenos culturais?

Nadia Luciani iniciou sua apresentação com o 

levantamento realizado recentemente nos bancos de dados 

de disser tações e teses da CAPES de estudos com alusão 

à iluminação e às tecnologias midiáticas da cena, em que 

identif icou os seguintes eixos temáticos: aspectos históricos; 

ensino da iluminação cênica; iluminação como linguagem; 

relações entre luz e espaços; e processos criativos. Os 

aspectos tecnológicos estão ainda distantes desse universo 

da pesquisa.
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Em seguida, a mesa apresentou depoimentos de quatro 

pesquisadores(as) e iluminadores(as) brasileiros(as): Dr. 

Eduardo Tudella (UFBA), Dra. Cibele Forjaz (USP), Karina 

Figueiredo (MT Escola de Teatro) e Ivo Godois (UDESC). 

Tudella, dentre outras questões, chamou a atenção 

para a necessidade de f lexibilidade e generosidade no 

compartilhamento de saberes, considerando, sobretudo, 

a “[. . .] incipiente formação visual que antecede nossos 

estudos universitários, nossa formação de base [. . .]”; por 

isso, muita atenção deve ser dispensada aos estudantes dos 

cursos superiores para que se possa alcançar processos 

e resultados de excelência. A ar tista e professora Cibele 

Forjaz, em entrevista vir tual sobre pesquisas em iluminação 

cênica, concedida a Nadia Luciani, destacou diversos 

trabalhos, inclusive o trabalho da própria Nadia sobre a 

performatividade da luz. Karina Figueiredo colocou, dentre 

outros pontos, que, no Mato Grosso, justamente a partir 

das dif iculdades de acesso às obras ar tísticas e aos 

custos elevados dos equipamentos e estruturas, os ar tistas-

pesquisadores locais mergulham nas teorias e nos processos 

de pesquisa. Ivo Godois, coordenador do Luz Laboratório 

da UDESC desde meados dos anos 2000, falou sobre a 

história do evento A luz em cena e seus desdobramentos 

e projetos para 2021.

Após esses depoimentos, a multiar tista e professora Sonia 
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Paiva abriu o debate expondo seu incômodo por perceber 

que ainda hoje as áreas da encenação, recorrentemente, são 

colocadas como “serviçais”. Assim, lançou o questionamento: 

como encurtar o tempo de entendimento das outras áreas 

teatrais para a participação de fato da criação como um 

todo? Cibele Forjaz expôs que percebe muitos avanços 

nesse reconhecimento, especialmente, por parte de quem 

faz, estuda e pensa teatro. Isto tanto a respeito do 

entendimento da luz como criadora, quanto em relação ao 

hibridismo das visualidades que também são dramaturgias 

dotadas de um papel fundamental na encenação. Salientou 

ainda o crescimento da participação das mulheres na área 

da iluminação cênica.

O professor Berilo destacou aspectos históricos e a 

necessidade de resolver a dicotomia entre ar te e técnica e 

de romper com a ideia do conhecimento como propriedade. 

Enfatizou ainda que é preciso ensinar a fazer, além de 

ensinar a observar e pesquisar, pois, ar te e técnica não 

se separam e não há ensino artístico se não se ensinar 

a pensar a técnica, o fazer.

O professor Sávio destacou o papel fundamental que 

as escolas brasileiras têm no acesso à cultura e lembrou 

que nosso modelo pedagógico privilegia o ator, destacando 

que o ensino do teatro deve ser mais abrangente, mais 

equilibrado entre as áreas envolvidas no processo de 
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criação. Além disso, lembrou que, apesar dos avanços 

nas discussões internas, a BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular) negou a área teatral como uma área de 

conhecimento incorrendo na perda de espaço que já estava 

garantido nos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais). 

Cibele Forjaz destacou que essas questões políticas, esse 

ataque às ar tes, seguramente, está vinculado à força que 

a arte possui para mudar as estruturas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS, 
POR SCHEFFLER, SÁ E CAMBOIM

Tomando-se por base este recorte da programação do I I I 

Seminário de Design Cênico, percebe-se tanto a diversidade 

de instituições participantes de diferentes regiões do país 

quanto os movimentos de interação internacionais, como 

com a Quadrienal de Praga. Estes aspectos também podem 

são visíveis nos 23 textos publicados nos dois volumes do 

Dossiê Quadrienal de Praga: Espaço e Desenho da Cena, 

publicados pela Revista Cena, em 2020, promovidos pelo 

GT Poéticas Espaciais, Visuais e Sonoras5.

Foram reconhecidas duas tendências nestas comunicações: 

que os estudos envolvidos no evento excedem ao campo 

teatral , compreendendo o campo reconhecido como 
5  Teve como editores colaboradores Ismael Scheff ler, José Sávio Oliveira de Araújo e Rosane 
Muniz, e editor-chefe Clóvis D. Massa. A Par te 1 foi publicada no n. 30 (disponível em: https://
seer.ufrgs.br/cena/issue/view/3835) e a Par te 2 no n. 31 (disponível em: https://seer.ufrgs.br/
cena/issue/view/3935).

https://seer.ufrgs.br/cena/issue/view/3835
https://seer.ufrgs.br/cena/issue/view/3835
https://seer.ufrgs.br/cena/issue/view/3935
https://seer.ufrgs.br/cena/issue/view/3935
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cenograf ia expandida, no qual as ar tes não se apresentam 

como segmentadas (sem a reverência de cer to purismo 

e especif icidades do teatro); que as pesquisas tendem a 

ser abrangentes no design cênico, indo para além das 

tradicionais áreas de cenário, indumentária, iluminação, 

maquiagem e sonoplastia. Estas questões são identif icadas 

nas apresentações aqui relatadas, quando tratam de áreas 

tais como carnaval, per formance, cenograf ia, caracterização, 

iluminação e exposições.

Observa-se também críticas a sistemas dominantes 

de hierarquizações do âmbito teatral e acadêmico, 

principalmente em estruturas curriculares nas quais o 

pensamento imagético ocupa, muitas vezes, segundo plano 

na formação de prof issionais das ar tes ou de docentes 

– uma percepção ainda signif icativa de subserviência das 

visualidades em processos de criação, em relações que 

ainda agem sob o paradigma de dicotomia entre técnica 

e arte.

O papel político da imagem que permite a elaboração 

complexa de discursos visuais, sonoros e espaciais foi 

destacado, tanto em manifestações como do carnaval 

quando da performance, do teatro e de contextos expositivos. 

Das quatro apresentações feitas, três delas estiveram 

mais direcionadas a olhares para além do momento 
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de pandemia, constituindo-se questões retrospectivas 

(o trabalho de Marcelo Denny, a Quadrienal de Praga, 

pesquisas e ensino de iluminação cênica), pontuando-

se sobre desaf ios futuros (Quadrienal e iluminação). As 

instigações decorrentes da pandemia e do distanciamento 

social foram mais signif icativamente abordadas ao se tratar 

sobre os desf iles de Escolas de Samba no Carnaval, isto 

também com um olhar retrospectivo que considerou a 

tendência de relação imediata das temáticas carnavalescas 

com o presente imediato.

O I I I Seminário de Design Cênico favoreceu trocas de 

saberes entre os pares, contribuindo sobremaneira para 

for talecer o GT Poéticas Espaciais, Visuais e Sonoras 

aproximando e reaproximando pesquisadores e pesquisadoras 

da ABRACE. Constituiu-se como um ambiente de comunicação 

e “respiro” no contexto de práticas de isolamento social 

há mais de oito meses e impossibilidades de encontros 

presenciais.
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